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.: senqaná-loe doe vãos prazeres. que 08 encantam.
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or. "]o�é Correia do' H8SUment�-
'Foi reeleito por unanimidade de

.

votos .Presidente da Junta do Di8-
trito, ó sr. Dr. José Correia do
Nascimento, que há anol:< com'mui
ta inteligência vem desempenhan
do aquelas elevadas funções.
O resultado da eleição que se

realizou há dias, foi o seguinte:
Pre8idente - Dr. José Correia do

Nascimento; Vice· Presidente-Dr.
António :\1iguf'l GaIvão; Vogais
Efectivos - Capitão-de-:\1ar-e-Guer
-ra José Emílio Henrique", de Bri
to, José Amândio Guerreiro Cor
reia e Eng.o João Deodato Neto

Calapez; Sub8tituto8 - J08é Antó
nio Viegas Liból'io, Eng.o João
Luis Olias Maldonado e Lino Lo
pel! Freire,
Felicitamos o 8r. Dr. J08é Correia

do Nascimento, por tão JURta ma

nifestações de apreço que acaba
de receber dos seus cornprovin
danotl.

É com prazer que vemol! conti-
'

nuar à frente da Junta do Di8trito
essa figura prestigiosa que o AI
i.arve admira.

28 OEl.�.

PROFESSOR

Eduardo Pavia de Ma«alhãe-s'
Tem' passado incomodado de

saúde; [à 'há alguns dias, o nosso

queeído amigo e ilustre conterrâ
nee sr, profeesor Eduardo Pavia
.de Magalhães. ,

Sabemos, porém, que nos últt
mos dias tem melhorado.
Do coração desejamos o, seu rá

pido. e completo ,restabelecimento.
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Dr. lqjme, Bento da Silva

POR metívo"da euæ caloeaçã"0 na
�cidade de Beja, foi este n0880

velho e que:r�do amigo alvo de
, um.a.8:ignificallh,'a:.manife�ção�de
gratidão.
Um grupo de amigos promoveu

-lhe um banquete de despedida
que se realizou no restaurante
cDuas Sen t

í

ae Ia e» próximo de
Quarteira e ao qual presidiu o s�.
Dr. António Baptista Coelho, Hus
tre Governador Civil do dísteíto,
Mati.v08 alheios á.nossa vontade

não n(1)8 permitiram estar pre'8,en�
tes neese acto porém, tanto o cPo
vo .Algarvio» como o 8eU Director
assecíaram-se do coração a tão
justa homenagem fazendo votos

, sínceros paea que eneontre na cio
dade de Beja aquelas felicidades
'a que tem jus quer pelos seus do
tes de inteligência quer pelas ex

celentes qualidades que exornam
o seu carácter,
Aos brindes usaram da palavra

08 srs. Dr. J08é Asceneo, presiden.
te da Comissão Digtrital da U.N.,
Dr. Luís Gcrdtnho Moreira, prest
dente dá Câmara de Faro, Dr. Jor.
ge Correia, presidente da Cârnana
de Tavira, Dr. Mário Lyster Fran
co, DIrector do nOS80 prezado co

-Iega «Correio do Sub. Drs' Mârio .

Porto.. Henrique Balté, Carlos Pt
coito, Moniz Nogueira, Trigo Pe
reira, Joaquim Pereira Neves e

Hortêncio Lopes.
�Para encerrar a aeseão falou o

'

chefe do distr-íto,

-Açoteías e Mírantes de Olhão

Crónica d£ Olhão
-

o . cubismo e as ilhas'
-

ser,oo realidades no turismo 7
-

plano de

�IÃO I A�igos olharrenses•..
" nem Isto; nem a malogra.,

'da £s€ola e muitos outras

"coisas. É triste não é' E: so
nhar é fácil. e assim se passeia
de mãos nos bolsos, e'ntre' o
Jardim João Serra e os dois
mercados. Todos os días a tec

la é a mesma e estli não se

gasta com o peso de· gerações
- sucessiv-as gerações.
Mas falemos de turismo e

sem sonharmos com hóteis e

campos relvados. Há um turis
mo mód.ico e outro que se pra
tlca a·h�ures, com rios de di-,
nheiro, onde as temperaturas
são equilibradas por ar condi
cio.nado. Nós não precisamos
de grandes planos porque a

naturli'za dotou a nossa terra
de requisitos favoráveis, ao re
{'ouso, ao tostado da pele e à
indolência propícia dumas fé
rias. As temperaturas das águas
do o.:eano e da ría são inegua
láveis; as ilhas fa.zem peque
nas enseadas calmas e a� cl'Ían
ças lá brincam durante horas
consecutivas, sem qualquer es
pécie de perigos. (Noutras
praias enterram-se fortunas'
para fazer piscinas à beira
mar). As infinitas areias de
finura especial tentam ao es-

praiamento; senti-las sob os
pés é "m ptazeiI. num lon'go

Conti nua. na 2." pãgina

'I
E todas a� .efeinérides

..

do caIendãrío cristão é c�rtamente a

do 'nascímento de Jesus, a que maior repereussao encontra
"

I' '1 'l.' •

rra
.

JI' .mlj p,opo- ';!ir. ,A 'natr- .
"

.. .

- vidàd-� do .Mes'sias, numa ),)) pur RodriquesCoelho"-[1" arribana de Belém/de Jud'á. .

'

é saudada, e glorificada' por to-
.

do 'o munde civilizado com um júbilo que traduz esperance e

anseios de paz.
:Rovos--e raças,livres eiu oprimidas, elevam na N;oite Sant?

QS olhos ao céu, em procura da estrela, lo que gulOU os R.els
Magos na camirrhade de fideli
dade e preito ao Deus-Menino.
O quadeo humilde de Jesus

exposto, após o rrascimerrto,
nas palhas duma manaedoira,

.

tem o encanto da sua Impres
sienante simplicida de. '¡:¿odea
do da Virg.em-Mãe, de mãos
erguidas em prece, toucada de
véu branco e ajoelhada nas

dobras do seu manto; de S.
José de tabardo eaetanho, in
clinado sobre 'o cajado, na

conremplação do divino Filhó;.
do boí e da jumenta, mansos
e aílenciosos, com a' missão
quase humana de, pelo hafo,
aqueuerem o m im oso 'e sagra-
do corpinho do Bé>bé, form-am
o núcleo pri n cipal do p resé.p io,
Como a no rfcia d,a presença

dQ Messias, foi transmitrde pur

ühra,e graç.a do Anjo do Se-
.

rrhor, logo as
' multidões &e,

a pnesesataram s·tilbtnissas·e con.�'

flantes a cercar a manjedoira
e a espalhar-,se à volta da ar

ríbana: são pastores com seus
rebanhos, moleiros ajoujados
sob 8S taleíga s, homens .e mu

lheres. t:tansportando virias
ofertas, como frutos,. aves, lei
'tões, odres contendo vinho ou

. azeite, etc •. Gente do povo e

gente graúda, incluindo os

Rei�'Ma80s, todos, confundi
dos na mesma homenagem.
Seriam assim os' presépios

Q'ue os imortais Frã....Àngé!ico.
Fiorenzo di Lorenzo. Bottice
lIi, Mantegna, Domingos Se
queira fiXaram ·nos seus pai
nais. ou que ficar�m nos con- ,

juntos escultóricos de Macha':'
d:a· de Castro e, de António
Ferreira.
Em ¡Tavira, teve foros de.

,acontecimento artístico o pte
sépio de D. Marta, à rua de
S. Lázaro. Com justíHcada ra

zão, pois que tão perfeitas

Deseja aos seús� Anzigos_ e Assinantes
,

um Ano NOQO muito próspero.

.0'
ÚLTIMO livro do D�. Emilian� da Cost�, «Pinturescas»,
livro de poemas, publicado numa bela edição, revela o re

quinte da SUa sensíbídída-
�

deÓ:té!�:� que passaram.
pelt! Dr. VergUlo Passos ,.

longos anos, de trabalho, de um

vid'a inteira dedicada ao'maior apostolado da Humanidade
a Medicina -. medicina. exercida numa aldeia de pequenos re-.

cursos. não lhe roubart¡tni,a inspiração; sómente .retardaram a

puhlícaçâo de um maior pro
dução, produções' que a partir
de 1.940 têm sido mais .fre<1uefi
tes e mais variadas.
O seu estro. de poeta. encon

tra. agora, na poesia, talvez o

único, amparo da sua' vida.
Diz ter saudades e vive a so

nhar a:s horas- serenas d a paz
£loTida que teve junto do seu

Amor. ouv indo can-tar as 'ra

pa-rigas. Recorda a.'! moças de
olha·r enamorado <! lá'bios ver

melhos. cantando. Cultiva 8.S

se uda des como flores do seu

jardim, saud.des·de tudo o que
vai Íonge, do que há mui to
não vê, Saudade¡,¡ de si mes

mo, dós tempos de estudante
___"_i&iiiiÍII_iliíÍii__iiíliiiiiiiiiilJ�c' em Coimbra e da mocidade

D RI�ar·ue na Rss:em,blei,a· Hanonal fh!S£��\:�o.Tavire, terra que

€>uçamos o Poeta na a,ber-
'tura das suas modelares co-r.-

,

O sr. Coronel Sousa Rosal, flus,
tre deputado algarvio, mais uma

.vez, ergueu a sua voz hã -dtas na

Assembleia Nacional, em defesa
dos ínteresses do Algarve.'
O deepovoamento n0res,tal, as'

dificuldades da pesca, a industria· .

lizaçâo d'a alfarroba para o fabri
cú !io álcool, foram objecto de lar
ga apreciação.
Felicitatrtos o 81'. Coronel Sousa

Rosal que tanto tem' pugnado pe-
108 inte�esses da nossa provincia.

posições:
«Saudades 1 - Poesia da trteteza
Que passa por nós todos
Mas que dentro de mim
E que'(ica a viver. '

_

Saudadesl- Poesi'a que ndo morre,
Poesia que só morre se eu morrer.

Estasminhas saudades são astlores
Que trago ao peito

, Romanticamente.
Tenho-as lio meu jardim,.
Colho-as dentro de mim.
Sempre de mim a.uBente :

Continua na 2.a pAgina

Bodo do Natal
Do Lar da Criança recebemos a

gentil ot'erta de 3 senha8 para dis
tribuir pel08 nossos protegidos
de8tinado8:ao:Bodo do Natal,]que
laqueIa instituição de Caridade le
vou a efeito no dia 2�.
Os nOS808 agradecimentos.

.

.

Este! D'úmeroHoi visado pela
D e I e g a ç ã D d e C e: n s u' r a

-- - - - -�- � -
--

-
--- ---�--

-- --- ---

Jf I�E S IU S
Um astro surge com fulgor divino,
Rasgando as trevas da conscü!ncia humana "

,

Éjesus qll,e nasce, éo Deus-Menino,
Fi/ho de um Deus que a todos nos irmana.

Tem o Mundo na mão, todO'se ufana
Num sorriso de amor tão pereRritLO, ...

E um dedo aponta -o·,Céu, donde dimana
A graça que dá alma ao seu destino.

Ah I traz Consigo o génio da verdade,
Veio à terra pregar a Caridade
- E do �eu verbo é Ele eterno exemplo;

Mas, contudo, por esse Mundo fora,
Í' ão morrendo e nascendo, a toda a hora,
Judas, Cains e ven�i/hões do Templo ...

lsidoro P i res
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eram as figurinh�s que se dis
tribuiam .por aqueles campos
dé cortiça coberta de musgos
e tão rico de pormenores, 'que
bem podia dizer-se que a pie
dosa senhora expunha, em sua,
casa, uma maravilhosa visão
do Natal de Jesus. E lá esta
va o adorável Menino, 'com a

sua ca beleira muito loira e

uns olhos rasgados, azuis e

amáveis, que pareciam sorrir:.
como uma aurora a romper no
céu. \

A nossa comoção e simpatia
emprestavam 'vida ci'�oV'inien
to a estas pequenas imagens
que tanto nos desluinbravam
os sen tidos.
Pouco antes' da meia-noite'

os sinos das igrejas de San
t'Ia.go e de San ta Maria corta

vam, com, suas notas metâl i-;
cas, o silêncio' ',da noite fria e:

recolhida, anunciando a missa
do galo (e,cJ galli cantum).
As ig'rtJas enchem-se de

gente friorenta' e bem enrou
pada que, sob as luzes baças
dos candieiros

.

de petróleo e

da £lamas oscilantes das velas,
concentra a SUa .fé na oração,
elevando suas súplicas.· En
quanto o sacerdote no altar
-mor celebra, com solenidade,
o Santo Sacrifício, o orgão
executa trechos de música sa

era, ora maviosa ora dolente,
cujos sons penetram com un

ção na alma dos crentes. E as

sim se agradece e glorifica o

Adv-ento do Salvador.
.

Depois da missa -louvado
Deus - vem a consoada. A vol
ta da :m:esa reune-se toda a fa�
mília. Cintila�, sobre a toa

lha branca de neve, os vidros,
como se cristais fossem: e nas

garrafas os vinhos. pela inci
d.ência das luzes, têm a reful- .

gência dos topázios e das ame
tistas. Por aquel�, mesa pas
sam, então, as travessas com

almôndegas de bacalhau e as

do lombo de porço frito, a fu
megai; seguem-se as frutas
SfcaS régionais e por último
avançam a terrina dos bolinho
los e outras travessas com as

filhos e empanadilhas: tudo
afogado em mel. A medro
nheira e os licores de fabúco
caseiro estão alerta para as

d igéstões difíceis .•.
Não andamos longe da ver

dade ao tentar descrever, nes

tes ter.Qlos,.a Noite de Natal
coma há dezenas de anos a

observámos em casa de nossos
avós e na nossa ter ra,

Os tempos mudaram, e o

presépio na sua integral apre
sentação.e significado, como o

Instituia S. Francisco de Assis,
esteve durante anos afastado
de muitos lares cristãos, -para
dar-Tugar à árvore de Natal,
de origem germânica. Entre
nós, porém, mercê duma cam

panha" inteligente, voltou a

venerar-se o presépio com to

da a poesia e encanto que
irradia.

�

Este exemplo-'de hum ildade
.que é Q Natalde Jesus parece

ímpressionar, na. época res

pectiva, alguns corações que
se abrem generosamente à ca-:

rídade.
I

.

.

«-À Caridade é a mãe de to-
. das as virtudes», como o pro
clama o grande Papa e Dou
tor da I�reja'qué fcii Leão x�n.
Quem revelar a fé crtstãaem
pratícar a caridade não atinge
os. benefícios morais que o co

ração .e a. consciência recla
mam;' do mesmo modo, que
aqueles que militam nos Cam

pos do racionalismo filosófico,
desde que não abdiquem, pelo
menos, do supérfluo, a favor
dos pobres no combate à misé-

_

ria «imerecida», não' cense
guem ratificar às afirmações
dos princípios e das reformas
promissoras.
Não esqueçamos: os sofri

mentas e a miséria, Com que
as duas grandes guerras flage
laram a human idade, aproxí
maram mais o homem de
Deus e confundiram, como na

morte, os ricos com os pobres.
COmo se transformaria a

.

face da terra se os homens
aceitassem e praticassem as

leis e as doutrinas de Jesus I
Mas eles, egoistas e orgulho
so�, relegam aos iluminados e

aos santos a missão que a to

dos é cometida.

Júlio Sancho
... - MTdie()�Ra'l'1i;o:lo:gj:st8
RADIODIAGNOSTJCO-fO
MOG11.aFIA-TRATAMENTOS
E L É CT R I C O s - O N D A S
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de
formante, nevralgias. etc.

; CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Francisco José Batista da Cruz

!I

..................................................

Mó'quinos de Costuro
de ZIGUEZAGUE

Preç.os RtDUZIDOS

DO NATAL
apflnas até' 31 dfl D�z(2mbro

Ol'hão

Encontram-se em fértas nesta

vila os estudaudea uníversítàríos :
-

Maria Eugénia Massé Ayres de
Mendonça, Manuel Baltazar, Ma.
nuel Rocha Paulo, João Car-los Pe
reira da Cruz, José Baltazar, An
tóniu Joaquim de Oliveira, Jii8ia
no Morais Simãq, Franci8£0 Hum
berto Pontes Côco, Paulo Côco..

. z

Margarida Barbosa, Antônio Luís
Modesto, Laurete Quinta8, Marga
rida Leal, Maria .Emllía Víegaa,
Gastâe Luis Fuaeta, Aldemiro Pa8-
s;"s da Fcuseca; Lourenço Mendon
ça (filho) e' Amàvel de Serra Faria.
Visttando as auas famfliaa no

período de festas' encontrarn-ae
em Olhão 08 8r8. aspírante da Re
serva da Marinha, J08é Lopes Ca
saca, Dr. António João Euaébro,
- Inspector de Ftnanças ; Dr. Ar
tur Fer-nandes 'e. esposa, inspector
do Mintstér-io da Agricultura; Jo
sé Paulo Machado Pa8s08 e Ma
nuel Ramíres, que veio d08 KU.A.
do Norte.
Noticias diversas - A fotogra

fia eFur-tunatos Inaugurou com

êxito, as suaa novas Instalações
(eetúdío e sala de exposíçõee), na
Rua 18 de Junho. O apetrechamen
to modelar e a reconhecida técni-

. ca do seu proprietário, tornam ea

te estabelecímento como d08 pri-
meiros do Algarve.

.

- No dia 12 deste mês estreou-se
na Emissora Nacional no progra
ma ,«Gente Nova ao Microfone» a

jóvem estudante olhanense, Maria
Mafalda O êxito alcançado pela
nova ar-tísta, promete ·uma ascen-

'ção brilhante.
.

- Mats de um milhar de pesca
dores e muitas dezenas de crian
-ças foram contempladas com gé
neros altmentlcíos e agasalhos,
por iniciativa da Casa de Pescado
res de Olhão. O er, Comandante
Pacheco Pinho que iniciou tão lou
vável procedimento v-iflitou, ele

. me8mo, 08 bairros pobres dos pes
cador<!�

.. ·Realiza�-8e-ão, pequena8
fe8ta8 onde: estão incluídos-: lan·
che, récita e di8tribuição dos pre-
8e'nte8.

.

.

Grupo Cultural de Tavira.
A palestra ,do Dr. Joaquim de Magalhães

(rónico de Olhão
...

Continuação da 1.8 página
. passeio de divagação pela imen
surável costa. Os pescadores
desportivos' e da caça subma
rina adoram-nas; 'fisgam o

peixe sentados na areia ou na

pedra e o mar recebe os cor-:

pos quase à mesma temperatu
ra. Peixes de toda a espécie,
grandes e pequenos nada sub
mersos; é divertidíssimo vê-los
através do líquido transpa-
rente.

.

As noites são mornas, o

mar é prateado e depois o

murmureo do gigante ao lon
ge, Lendas e ·fadas quase se

p e r s on i f i cam, quando nos

aproximamos da naeureæa bea
tífica. De dia a chama ardente
do sol rouba os deveres e en

voI ve o corpo de pregu iça,
Na vila os atractivos são

. i;l\.ún;lI�ro,s.desde o simples/.pas': .

seio ao promenor das açoteias ;

há o descarregamento do peixe
e a sua manipulação, pescado
res típicos, embarca ções e r e

cantos de todo o jaez; bailes,
esplanadas e gente hoepitalet
ra; e uma mata de pinheiros.
Quantos turistas' franceses,

príncípe lmente, desejariamerí
centrar um sitio destes e onde
se lhes oferece tantas novida
des a um preço módico ; alguns'

"''M;ilh'8�3�&, tal��z' It\'l,dtes" m'¡�
Ihares em cada época de verão.
Que benefício para o comér
cio local; restaurantes, lojas,
cafés, esplanadas, etc.. Façam
as contas. mil a dois mil escu
dos cada turista a mulriplfcar
por milhares delI'S; todos eles
err¡ férias, em Olhão. Que tali..•
Dizem os sonhadores: não há

hotéis e parques de cam-pismo.
Eu pergunto, têm a certeza?
De hotéis não se pLedsa e n�m

fazem. falta. Os parques são
uma realidade e das comodi
dades que carece fazem-se com

algum dinheiro e principal
mente, com boa vontade.
Conheço in úme.cas cidades on
de o tudsmo é importantíssi
mo e lá não vi hotéis. Con tu
tudo, resolveram tal problema.
O «bureau» do turismo encon

.tra-se nos principais cafés e

pensões, e agem segundo uma
comissão'de turismo munici
pal. Eles. mesmo, recebem d�
dezenas de pessoas particula
res a cedência dum quarto bem

PINTURESCAS
Continuação da 1.a pãg�na

Saudades doutroe tempos,
De tudo ó que vai lonqe,
Do que há mnito não. vejo,
Saudadee de mim zneszno r

Saudades de Coimbra 1
Saudades do Alentejo 1

E dé Tavira 1
Todas desabrochando

. Dentro da minha Aldeia••.
Flores que estou sempre a colher
(Ai de mim, ai de mim)

.

Em todas um encanto de mulher.
,

Tristeza - flor -
Estranha saudade -

-Energia .••
Poesia que não morre .

Tanta tristeza
Que aleqria l l»

Os seus poemas são todos
alma, todos, amor, ritmos da
vida, sonhe .de emoção.vividos
em verso, que são 01la>çÕ.es,..,h.a:t
pejos do coeação itue cantam
as sombras da roma�m. o

fun.do das á.guas, a paisagem,
as flores e os rouxinois, numa
ternura que nos envolve em

clarões de paz e amor.

Pesca Desportiva
Hoje, efectuar-se-à a segunda

parte do Tor-neio de Pesca Despor
'tfva, promovido pelo Clube d08
Amadores de Pesca de Faro e de
colaboração com a secção de Pe8-'
ca do Clube Desportivo «08 Olha
nensess.

·08 concorrentes terão lugar no
molhe da Barra Olhão-Faro, onde
[á ee promoveu no paseado dia 20,
a primeira parte do mesmo 'for
neio.
O número de concorrentes é

muito elevado e reina grande en

tuaíasmo entre estree.

comodado, onde instalam tu
ristas por uma remuneração
equivalente aos quartos dâs
pensões. Restaurantes temos
e bons. '

A realização disto consiste
somente numa comissão de.
turismo que una cada aresta
e� questão e de acordo com o

S.N.!., divulgar no estrangeiro
que cada casal ao passar aqui
um mSs de férias, não gastará
além de três mil escudos por
mês. E isto será um fen6meno
para eles. 'em relação' ao seu

nível de vida.
Creio que é, caso para dizer:

«Mãos à Obra.».
José 'Mac:heira

BOASDeseja Festas Felizes a todos os seus

clientes e amigos

Escritório: Largo da Estação 11

Telef.186 OLHÃO

João de Sousa e:Silva
�t.:;'·,�':;� )L�,,;. . .:..��".:-f:;�.� " -_ .... -.:'1@� .. - .. � __
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Deseja um Natal Feliz e um Ano Novo próspera
a todos os setis cli'éntes e amigos

Escritório: ·Àv. dos Combatentes da Grande Guerra
Telet 186 OLHÃO

Contorme noticiám08, ·.realizou
no pa88ado dia 21 do corrente a

sua anunciada conferência 80bre
a obra de TúUo Diniz, na 8ala da
Biblioteca Municipal,.o 8r. Dr. Joa
quim de Magalhãe8, ilulltre pro
fel;l80r da Liceu de Faro, a convite
do Grupo Cultural de Tavira.
Fez a apre8entação do conferen

te o· 8r. Dr
.. Jorge' Correia, pre8i

dente do municípIo, o quallhe di

rigiu a8 mai8 elogi08a8 e mereci
das palavra8.
O 8eu trabalho, que foi e8cutado

com multo intere88e pela a88istên
cia, no tinal foi premiado com 08

mais calorosos aplau808.
Feli..:itam08 por e8se motivo o

sr. Dr. Joaquim de Magalhães, e as
reflexõe8 que habitualmente 8ão
feitas 80bre 'egte8 trabalh08 dá-IR8-

.

-emos á.,estampa no próximo· nú
mero.

'A Ourivesaria Mansinho
Demonstra a consideração que tem'pela
sua clientela, vendendo jóias a preço
inferior ao seu custo a título de

Francisco José dos .Santos Carapucinha'
.

fábrica de Conservas de Peixe, Mariscos e Moluscos marca «PEPITA.

Telef. '165 OLHÃO - Portugal

Deseja Boas Festa� aos seus clientes e 'amigos

FEST.AS
IVendem-se

Alfarrooeiras em vasos e

amendoeiras, pa ra dispôr.
Dirijir-se a António Dias

de Sousa Correia. Mesquita
Aha: - S. B:r:á.s de AlporteL

MAQUINA·

DE TRICOTAR

I

,:;"v',
i. ,lo

TÃO SIMPLES QUE DÁ PRA-
ZER TRICOTAR

Sem pesos, nem platinas, assenta
em qualquer móvel e executa to
dos os pontos imagináveis, traba-

lhando com todos os fios.
10 anos mais antiga que todas as

marcas, atingiu, em 1958, 52 Ojo
da exportação total suiça ao lado

de 12 marcas concorrentes

NA P��tPE�C¿;���ALHO
A prestações mensais desde H2$OO

Agente lOCAl:

fran[isco José de Mendonta fernandes
Rua José Pires Padinha, 60
Telef.144-TAVIRA

¡.
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FOTOGRAFIA FORTUNATO
de ¡OSE FORTUNATO

Tudo para amadores de fotografia e cinema

Películas e filmes IlfORD, KODAK, ADOX, HAUff,' AGU, fERRAMIA e AMSCO

Deseja festas felizes aos seus amigos e clientes

Rua 18 de Junho - Telf. 439 - OLHÃO

ÓLEOS PENNSTATE-l000/0 puro Pennsylvania
para motores de explosão, diesel, semi-diesel

e outros se�elhantes

o mais alto índice de viscosidade e '0 maís baixo' ponto de congelatão

Frederico Imílio Peixe' Rei Rebelo
Rua Dr. Teófilo Braga, 21, 1.0 Dt. - TeU. 215 - OLHÃO

Representantes gerais para o País: CARLOS G.OMIS & (. a Ld. a

Distribuidor em Olhão:



POVO ,A L G A R V I O

Os Melhores Presentes
São Iívros, Na n088a casa encon

tra um eortído invulgar de Iívroe
nacíonaís e estrangeíroe que, mais
do que qualquer outro presente,
agradarão aq seu médico, ao seu

advogado, ao seu professor, a to
das ae pe880a8 Ilustradaa das suaa

reíacções. 08 Hvros são 08 presen
tes maís di8tinta8 e muito admira
d08 pelaa pesaoas cultas,

Ainda está a tempo de comprar
este mês, porque é próprio: 08
números do Natal de .Selecçõe8
Femtnínas», �Selecçõ,e8 Rider. W
gests;«ENla dio'Natal», Cartões, Pos
fitis é' evomos' dé, Boas Festa8., Ltn-: ;

d08 Ltvros de contas paracníançae
'

COD8truções de Armar. AlbuD'8' pa
ra 'píntar, etc.

Ja ternos à venda 08 5.000 coutos
da Lotaria do Ano Novo. Compre
nesta casa Lotaria que a vende'
sempre ao preço de Lisboa. Pelo
Natal vendemos muítos premi08.

.

PREFIRA A

Papelaria CASA BRASIL'
Manuel Alexandre

Rua da LlBER'OADE -U:VIR!

Miguel da Silva Morals, Simão

Agradece muito reconhecida
mente a todas as pe880a8 amígas
que se tnteressaram pelo seu esta

do no decurso de incómodo de
saúde que sofreu durante alguns
dlas,
A todos muito obrIgado.

Despedida
José de Men,donça Arrais e

família, na ímpossíbilfdade de
poder fazê-lo. pessoalmente
vem, por este meio. apresentar
os- seus çurnprimentos de des
pedida às pessoas amigas e

ofetecer 0& 'Ii,eus préstimos em

Moscavide.

"'¡¡Ourivesaria Gonçalves"
o seuproprietário cumprimen

ta os �eus Ex.mos Clientes,
desejando-lhes Boas Fes
tas e um Ano Novomuitq
pró8pero.

I .

Tabela das Marés

dos Portos do Sotavento do Algarve

Do Ilustre Engenheiro Director
d08 Portos de Sotavento do Algar
ve recebemos a gentil oferta da
.Tabela das Marée para 1960, útil
livrinho contendo preciosas Indi
eações sobre marés, horàrtos de
carníoníonetae, automotoras, com
bolos, distâncíae qurlométr-ícas,
etc. etc..

.

'I'rata-se de um excelente brinde
que a Junta Autónoma d08 Portos
Portos de Sotavento da Algarve
oferece pela, môdlca quantia de
3$00 a todos 08 pescadores algar-
v'iás\

"

08 DQ8808 agradecímentos.

Esmolas
De uma tavírense ausente rece

bernos a oferta' de 50SOO para 08

nossos pobres,
Também de um anónimo recebe

mos a importância de 20$00 para
ser dístr-íbuídos a08 n08808 pobres.
por alma dé sua mãe.
Em nome d08 contemplados

agradecemos 08 geatos de genero
sidade.

,

Trespass�-se
Taberna em Santa Luzia,

bom local,· bem afreguesade e

com todos os utensílios neces-

• sârios.
Tratar com .Américo de

Mendonça dos Santos, sítio da
Foz - Tavira.

Rsslnal' O «POUO Aloapulo»
\

••••••••••••••••••••••••
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f Notícias Pessoai,s !
• •
.., '... . .

Anivers.aho8
\

Fazem auos t

Hoje - D. Maria Antonieta Go
mes de Melo, D. J6aquina Custõ
dia de Olivt:ira e o sr. Feltsberte
Jaime Santana.

.

Em 28 -e- D. Maria Ivete da Silvai
Encarnação, D. Ana das Dores da;
'Piedade Meudes, menino Abel Pi
eoíto' de Mendonça e oe 8r8. Alfr�.

.

lilio Pinto e João Duarte Baprísta,
Em 29 - D. Berta Valente Padí

nha, D. Maria José do Carmo
Duarte de Brito, menino Jo.ão Ma
nuel Padinha Rosado e 08 8Ji'8. Dr"
Manuel Sabino C08ta Trindade,
Jaime Luís Santos Píres e Plauaí
DO' Sabino Vlegaa,

-

,

Em 30 - D. Maria João Fagundes
. Peres e Dr.a D. Maria da Glôníæ
0liveira Bomba.
Em 31 - D. Ermelinda da Con

e�lção. Lima e menino JuvêilCiQ.
Abel Gomes Plres e o sr. J08é Am-'
�pnio Romeira.
Em 1 - D. Maria Eduarda Cor.

àreiro Coñceição, D; Isabel da Sil
wetra Varguee, D. Maria João C08;'·
lIa, MIe. Maria J08é Varela Cercaæ,
menina Maria da Estrela Pereíræ
Florjaz, D. Catarina Camacho Ro
clirigue8 Infante Peleja e 08 Sr81.o,

�ntónio d08 Santos Crtato, Joã@\
Baptísta e António SeveroMartin8'·'
Em 2 - D .. Maria Helena da Sil

�a Modesto d'Avilez de Basto e as,
menina8 María-Díná Rãm08 Afon-
8.0,' Maria Anabela Pinto Conceíe

.', ç:ão e 08 srs, J08é AuguetoBaptía
ta Pire. Augu8to Rodr-igues da En
earnação Martin8 e Custôdío Sesí-
nando Nobre Lopes,

. ,

Partidàs e Chegadas,.
A fim de esperar seu genro que

F,egre88a da Venezuela, foi a Li8-
�oa acompanhado de sua esposæ
iülha e netos, o 8Ji'. Tenente-Coro-

.

-nel Francisco Pinto do Amaral�.
resídente nesta cidade:
..;..Nó gozo de féria8 encontra'-sé,

D:esta cidade com 8ua esposa; Of

8r. Daniel Carl08 Flor da R08a�;
8i8pirante de finança8, em Porti..
tn'ã:a.

·

- A fim de pa88ar a quadrá fea
tiva do Natal co.m 8ua filha en

contra"'se em· Li8boa com 8ua es

p08a, o sr. João Higino Gonçalves
de Campos, prQprietario, ne8ta
cidade. ..

- A fim de pa88ar o Natal com
'8ua familia 8eguiu para Almada,
a sr.a D. Ed�'te. Sapti8tà Ram08 q»;e
8� fa1Jia acompanhar d'e seu ,eJlpo-
80. e mãe. '

.

.

- A fim depa8sar a quadra fetl-

Caixa Regional �e Abono de família
do Distrito de faro'"

AVI SO
. '

A Caixa Regiond do Abono de Família do Distrito
de Faro avisa todos os seus antigos contribuintes, abran
'iUdos pelos recentes Contratos Colectivos de Trabàlho
dos Empregados de Escritório e dos Caixeiros do Distri
to de Faro homologados por Sua Excelência o Ministro
das Corporações em 1, de Novembro último, e inscritos
nos Organisnlos Corporativos neles íntervenienres, que
não devem continuar a enviar-lhe as contribuições para
o abono de familia, mas sim para a Caixa Sindical de
Previdência dos Profissionais do C¿mércio, pela qual já
se encontravam abrangidos pelas modalidades de. Previ-
dência.

.

Informa mais que, para evitar eseusados contratem

pos aos beneficiâeios, ainda quanto ao mês de Novembro
os abonos serão pagos por ela na forma habitual, aos
que', ainda indevidamente para ela contribuiram e se en

carrega de, junto da Caixa: Sindical de Previdência dos 1

Profisllionais do Comércio regularizar o
.

que se' torne

necessário quanto a contribuições recebidas e abonos pro-
cessados.

. .

Não poderá, porém, tal prática vir a ser repetida por
quanto os processos dos beneficiários que, desde 1 de No
vembro, por força daquelas convenções de trabalho se

encontram abrangidos pela C.S.P.P.C. tanto-nas moda
lida.des de previdência como de abano de família foram
já transferidos para a referida Instituição.

'IMais se esclarece que o prazo de pagamento para a
.

C.S.P.P.C. termina a 10 de cada mês e não a 20 como pa-

J
ra esta.

Á ()Ire£�ã(,)

'PAPELARIA IDEAL
= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 17 - UJIRA
Artigos de papelal'ia, de escritó

rio, de desenho e.escolares

Livr,os qe ensino primário e do 1.0,
2.0 e 3.° ciclo ·Iiceal e .técnico
Ultimas novidades literárias

Revistas naCionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jógos e con:.truções

Imprâssos da Imprensa Nacioaal

/

. . .

. .

. .

tiva, do Natal com sua familia 8e-

. guiu para a capital do Norte, o

nOR80 prezado amigo '8r. .Paulo
Gonçalo Raimundo; 'funcionàrio
pt,iblico, ap08entado .. '

Nascimento

liTeve o 8eu bom 8uce880 ,�m Fa
.

ro, dando à luz u·m'a criança de
sexo feminino. a 8r.a D. Maria J08é
da Palma Brito Bá'pti8tll, e8p08a
do n0880 prezado amigó 8r. Lau,>
rentino J08é da Silva Bapti8ta,
funcionario da Hldratilica do Gua
diana, e vere.ador ll1unicipal.
Mãe e filha en.:ontram-8e de per

feita 8aúde.
.

A08 pals. endereçam08 a8 n088à8.
felicitaçõe8.

O Vôo das ¡¡ves

No passado dia 23, o sr� Vi
torino Folltafnhas RoddRues,
apanhou numa 'propdedade,
no. sítio' da Varanda, uma ave

c()nhecida pelo nome de pisco
co, que trazia uma anilha com

a seguin te in'scrição: Rodolf
zeB - Germânia -:- H 441482.

o «POVO Aigarvio) vende-se
em Lisboa,. no ParqueMayer
na Tabacaria Jaime da Silva,

EDITAL
R·ECENSEAMENT,Q ELEITORAL.

',ALfREDO AUGUST? BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câ'mara Municipal ·do Concelho de, Tavira:
FAZ SABER, Fl0ster-m9s e paru·os .efeitos do disposto no Art.o lO: da Lei n.O 2;.'015, de 28 de Maio de 1946, com a modif,icação operada pelo disposto

no �re 7.° da Lei n.O 2.100, de 29 de A.gosto de 1959, que o período para inscrição no recenseamento dos eleitores da ¡¡SSEMBLf:lli Nli-
ClONAL, no ano de 1960, terá início em 2 de Janeiro e terminará em 15 de Março do mesmo ano.

.

�o abrigo do disposto nos art.os 1.0 e 2.· da citada Lei n.O 2.015:

São' eleitores:

1.- - Os cidad'ãos portugueses do sexo,masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português;'
.

2.· -Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores e emancipados que, embora não saibam ler e

escrever, paguem ao Estado e co�pos 'administrativos
quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contribuição predial, contri:
baição industrial, imposto profissional e imposto s'o-
bre aplicação de capitais;

.

3.° - Os cidadãos portugueses' do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita
ções mínimas:

a) - Curso geral dos liceus:
b) - Curso' do magistério primário;
c) - Cur&@ das escolas superiores de Belas Artes;
d) - Curso do çonservatório NadonaI ou dei Con

servatório de Música do. Porto;
e) - Curso dos institutos industriais e comerciais";
4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maiores ou emancipados que, sendo chefes dé família,
estejam nas demais condições fixadas nos n.O' 1.0 e 2.0•

Para efeito do disposto neste número, consideram
-se chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas,
judicialmente separadas de pessoas e bens ou solteiras
que vivam inteiramente sobre si.

'

'5.0 - Os cidadãos 'portugueses do sexo feminino
que, sendo casado!!, saibam ler e escrever português e

paguem de contribuição predial, por bens próI,>rios ou

comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se: Não podem ser eleitores:
.

,

11) Pela exibição de diploma de exame público feita
.

1.·.,.... Os que não estejam no gozo dos seus direitos
peran�e a comissão que funcionará na sede da respec- civis e'políticos;' .

.

tiva Junta de Freguesia; '.
2 •• _ Os interditos por sentença com trânsito 'em

b)' - Por requerimento escrito; lido e assinado pelo julgado e os notoriamente reconhecidos como d'emen
próprio, com reconhecimento notarial da letra e assi-

tes, embora não estejam interditos por,sentença;
na tura' •

.

.

O f I d ) £' < 3.° - 8 a i os ou inso ventes enquanto tiio orem
c) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo b Ipróprio perante a comis.são referida na alinea a), des- 1

rea i itados;
de que no mesmo re<iuerimento assim: seja atestado, 4.0 _:Os pronunciados definitivamente e os que ti

com autenticação por meio de selo branco ou ,a tinta verem 'sido condenados criminalmente por sente,nça
de óleo da Junta de Freguesia; .

com trânsito em julgado, enquanto não houver sido

d) - Pela respectiva declaração nos mapas envia- expiada a pena e ainda que gozem de liberdade con-

dos pelas' repartições ou serviços a que se refere o art.
o· dicional;

.

13.0 da citada Lei, 2.015. ' 5.· - Os indigentes e, especialmente� os que e.te-

jam internados 'em asilos'de beneficência;
A prova do pagamelitó referido nos n.o. 2.�, 4.0 e S.- faz-se: 6. ° _ Os que tenham. adquirido a nacionalidade

portuguesa, por naturalização ou casamento, há me-

nos de 5 anos;
.

7.0 -- Os que professem: ideias ct>ntrárias à existên
cia dt' Portugal como Estado independente e à disci-
plina social;

.

8.- - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral.

Todos os cidadãos com direito a voto pod�rão ,re
querer a SUa inscrição, no recenseamento, ao presiden
te da Comissão Recenseadora, por intermedio da Co
missão de Freguesia da SUa residência� Do requeri
mento, escrito pelo interessado, ou a seu rogo, no caso

de· não saber eecreve�, deverJi const�r o n9me comple-'
do" estado; p'(oiis$iio e babilitações lit:errár,ias, data; do
ilascimento, Jiliação, naturalidade e residencia, �om

indicação dos requisitos lesais que lbe cõnferem il ca

pacidade de eleitor.

a) - Pela exibição, perante a comissão de fregue
sia, dos conhecimentos respectivos; çujos números fi
carão anotados no verbete ou processo ihdiv-idual do
eleitor;

-

,

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da
secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos cor

respondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.

Pela exibição do diploma de curso, da ce�tidão ou

da pública forma "respectiva, perante a comissão a que
se refera a alínea a). ou pela declaração respectiva nos

mapas enviados pelas repartições ou serviços mencio
nados no art.- 13.0 da citada Lei 2.015.

A prova das habilitações referidas no n.· 3.0 faz-se:

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lúgares dó estilo e publicados nos jornais deste CC?ncelho.
Paços do Concelho, 21 de Dezembro de 1959. O Chefe da Secretaria.

Alfreda August.o Baptis�,! Pe_res



Conto, do a-4atal
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¿ repararam: na sublime
humanização e universa

. lidade dos mais belos sen
- rimentos do homem, suge
::::: ridos por um, anestésico
de suave encantamento que na

quadra do Natal o faz «Me
dium» entre a terra e o Céu?
No sentido humano das estre
las e -das,Divindades, e na
oportuna conquísta do homem,
como necessidade maior e fre
mente das suas preocupações
científicas nesta fase de conju
gação do espírito absolutamen
te necessâria.ã «revisão de con
tas» ? .•

Já repararam na eficiência e
na pureza das mensagens que
no Natal embalsamam a Ter
ra e a colocam mais perto do
Céu? Então. .• pedia aos -que
querem,· podem, e devem, que
respondessem à pergunta que
a Teresinha formulou r+-

- Mãe, mãezinha, Porque
não é Día' de NataI todos os

dias ?,
• -It •

Ruidosamente criança, Tília
festejou a norícía - que ela,
.Impaciente há tanto tempo
aguardava, mas que com exac

tidão, só agora, a tia Rosalina
lhe deu: - O Natal é na sex

t� feira. minha menina F Tí
lia bateu ali mãos repetidas ve

zes, saltou e cantarolou cheia
de felidade. '

_:Ai que bom l Ai que bom l
Vou ter muitos presentes do
menine Jesus; olarí-Iõ-Ié •.•
Saltava e gesticulava em: vol- '

r

ta de Teresinha, sua amiga,
visinha e compenheira de to

das as horas - excepto quando
o atrevido egoísmo se espandia.,
natural e espontân eo, procu
rando dominar e cenrralíéaz
tudo à sua volta.
- À tia Rosa vem cá passa r

o Na tal. olari-Iõ-Ié- •• ; traz
-me um vestido muito bonito
e a ti «não»; traz-me muitas
coísas bonitas e a ti «não», ar
raluça ...
Teresa, menina pobre e ha

tuadtt a submeter-se às explo
sões sadias da amiga, quedou
se triste é indiferente a tanta

alegria, riqueza que o seu eo

ração não poderia albergar,
porquanto; sempre esperara
em v,ão ,os presentes 'que todos
tinham e ela não, no Natal
dos outros anos. '

.

t v'erdaeie' que. às vezes, ain
da se atrevIa' a pensar porque
seria que O Menino Jesus nun
ca se tin.ha lembrado dela I
- Menino Jesus, porque es-'

tás zangado comigo? -:- pergun
tava ela na sua cândida inge
nuidade. - Porque não te lem
bras nunca de mim. meu Me
nino? - Porém, depressa se

esquecia de tudo ,- sem o aze

dume e o despeito que o adul
to tão bem sabe forjar e polir
e recolhia-se à mesma abuli
ção sem ar fresco, ao seu mun

do ignorado inas rico nas SUas

perspectivas, suspensa, inter
valada por dois traços da exis
tência. O resto· .•

Todavia, naquele momen10
em que Tília a sacudia forte
mente, as dúvidas de Teresi
nha surgiram com mais solici
túde: - Menino Jesus, porque
dás tantas coisa,s a Tilia e não
me dás náda a mim? Então,
eu nãó preciso mais? Tu não
és bom, Menino Jesus I descul
pa, mas tu não és bom I -

Aquele sentimento de despei
to poderia ser o 'começo de um

incêndio intermi�ente, em vir
tud-e da nossa estupidez adul
ta. Mas ainda bem que' para

es •

Teresinha o incêndio £ói debe
lado a tempo, quando a tia Vio
lanta lhe prometeu: - sosse

�a minha filha e, não estejas
triste, porque este ano o Mení
no Jesus vai lembrar-se de ti.
Vais ver ••. A menina exultou
e a partir daí o dia de NataI
tornou-se o centro do seu uni-
verso •.

¥ -It ;If

Violante deu voltas à, cabe
ça: e às poucas moedas que
possuía, no propósito de ofere
cer'iI, filha aquela Hada bone':'
ca 'de cabelos compridos que
vira na, cidade. - Desse por
onde desse, este ano tinha que
ser, - pensava ela - e ante
-sentia já a' perpectiva da per-
Í1unta. . •

.

,

-Senhor José, quanto quer
por aquela boneca � .. além?-,
apontava Violante com a proe-

.

minêrreía queixal e o polegar'
trôpego «, .»

- Bem I tire $50 e levo' a bo-
neca •..

Entretanto chegou o Dia de
Natal, Teresinha pareceu-lhe
essa noite mais comprida do
que as outras. Pouco ou nada
dormiu. Logo que lobrigou pe
las frestas do seu telhado Iu
æernarento os indecisos e frou
xos raios de -uma claridade
ainda incipfente, saltou augus
tiesamente da cama, cheia de
temerosas esperanças, estado
feito de antezíores frustações,
Él correu .para a chaminé, onde,
tredicionalmente, na véspera I

havia colocado o sapatinho.
Oh,' Deus do Céu I Que flora
ções de entuaiasmo rransbor
dante: Teresinha cantave, sal
tava, ria... uma apoteose l
Era bom que o mundo, nesse

momento, se tivesse acabado
para Tereæínha, já que não
seria mais possível a continua
ção desse sonho encantador I
Pois .que nunca mais, o dia
brilharia com tanta radi0sa
certeza, as pessoas seriam fa
das boas dos contos de prince
sas encantadas, as flores teriam
- mesmo no lnverno - perfu
me tão inebriante l... E a

criança .pobre, abandonada a

si, seria mais tarqe ou mais
cedo, um aborto de uma teua
'abertativamente clIYZenta. E
t'l,ldo por causa de uma sim
ples baneca de

. pataco', que
centralizava toda uma vida em

rompimento franco.
-

Teresinha, Correu a espalhar
a boa J;lova a toda a gen te que
encontrava na 'sue feliz deri
vação.

, _:_ Olhem' o que o Menino
Jes�'S me deu I Olhem o que o

Menino Jesus me deu! Mãe,
mãezinha é linda não é?

- :e sim meu amor I
Teresinha sentiu r-morsos

de ter pensado mal do Menino
Jesus.

- Meu menino, meu queri
dO' tilenino - comentava Tere
sinha com este extremoso cari
nho - desculpa-me sim? Sim?

. Eu gosto muito de ti l. .. Mui
to I ... - E segurou a boneca
com mais força de e:qcontro _ao

peito. .

-

.

- 'Que p,ena, mãezinha, não
ser Dia de NataI todos os diasl
Era tão bom, nãó' era?

- Era sim, minha filha. '

"'- Então porque não é Dia
de Natal todos os dias, mãe I
Violante sorr,iu e encolhen

do os ombros saíu deixando a

filha sem resposta.. .
.

Olhão, Natal de 1959
'
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Instituto'de Beleza Àssunção
MADAME ASSUNÇÃO é sua família de�

,

sejam Il todas as suas Ex.m... Clientes e

Amigas, Festas Alegres e um Ano Novo
muito próspero.

TeH, 66 -"" Rua Dr. Parreira, 81 - TAVIRA

-consegutr Ievre preseão sobre o

antagonísta, aumentando gradual
mente até ao intervalo.
No reatamento e para confirmar

a igualdade que houve entre 08
'

dola teans, foi a vez 008 Leões de
Faro se tornarem mats ameaça
dores.

Com a aproximação do final e
com o marcador ainda em branco,
entrou-se num per-íodo desagrá
vel. De ambos 08 lados houve Ian
ces reprováveis que em nada di-

. gnificam um atleta e que pelo con
tràrio agravam, cada vez mals, o
mau éonceito que o público, aque
le público, que gosta de verborn
futebol, faz de alguns deles.

-

A pOUC08 mínutos do fim surgtu
.

o goto que deu. o trinfo a08 locate,
marcado por Campos e que, foi o
prémio do melhor lance de todo o

encontro.

POVO ALGAR'VIO
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� C;EMANÁRIO REG!ONALISTA--

figuras do meu· PI·esépio,
Ainda o Inverno
vem além paragens,
já () quadro eterno
das niveas roupagens
de ne ve caindo
Traz ao meu olhar
os pobres sentindo
o sell eSIDolar.

E embora eu não queira,
ante essas figuras,
acendo a braseira,
E mesmo ás escuras.
vejo os pobrezinhas,
d'almae regaladas1
pisando os caminhoB
das lonqae estraaas,'
E quanto mais tento
fugir ás imagens, '

mais meu pensamento
me envolve em triagens:
Mas sinto a frieza,
sem dó, regelar
e olhar da pobreza
sem pão e sem lar.

Quando acabará
esta procissão
que a Vida nos dá,
aos pobres sem pão;
nem fil'hos á mesa? T
Quando deixará
meu olhar de ver,

aqui e acolá,
tarta de sofrer.
minha irmã pobreza? 1

- Oxalá, Senhor!
isto eeja breve.
pra que a minha dor

_ Jamais seja a n,eve

que gelá meu peito.

pois se assim nã.tJ for,
a dor que auda em mim.
serd o eol-põr '

de' eep'ranças sem fim

que ronda meu peito I

J. Santos Stockier

sector defensívo um ferrolho que
muito deu que fazer a08 avança
d08 algarvíos.
CLASSIFICAÇAO GERAL

JVED B P
· 1210 1 t 22-10 21
• 12 8 3 1 22-1019
· 12' 8 - 4 35·20 16
· 12 .8 - 422-1016
• 12 5 3 423-1213
• 12 5 3 426-21 13
• 12 5 2 524·25 12
• 12 5 1 623-2511
· 12 4 2 6 18-19 10
· 12 4 2 622-3210
• 12' 4 - 816·24 8
• J 2 2 4 6 20-31 8
• 12 3 1 816-26 2
· 12 2 -10 12-46 4

Barreíreuse •

Oriental
Olhanense •

Portimonense'
Farense •

Lusitano .

S. L. Olivais
Montijo .'

Desp. Beja'.
F. C. Serpa.
Almada. .

Juventude.
E8toril. .

Arr-otos • •

Ofi" Chagas

Taça de Portugal
Joga.8e hoje a 2.a jornada da

primeira eliminatória da Taça de
Portugal, CUj08 encontrol! com
clube!! algarvios 8ão 08 8eguinte8 :

01haneD8e - Académica; Boavh¡,
ta - Portimonen8e; Peniche - Fa
ren8e '; 'E8pinho - LU8itanl).

I
I

J. A. PACHECO

6iniÍ)io Co Tavira - Con
formo noticiámos, reáliz�-se
na noite de 31 de DezembrO,
no 'salão de festas do Ginásio
Clube de Tavira, um grandio
so baile e ceia. A fes.ta será
abrilhantada por um magní
fico conjunto musical.

•

Sodedade ()rfeunh:a - O
. trlidicional,- baile"do Fim do
Ano realiza':'se na Socied'ade
Orfeónica com muito brilhan
tismo. Haverá concurso de
mesas ornamentadas,' baile,
ceia e' outras surpreza's; Umli
orquestra olhant!Dse - animará
a festa. ,

•

Teafro ....nfunio Pinhell!G-
Hoje, em espectáculo para 17,
os filmes Nossa Senhora de
Paris, Com Gina Lollobrígida
e Anthony' Quinn, e O herói
sou eu, com Renato Rascel e

Delia Scala.
Sexta-feii:a, para 12 anos, o

filme Meia.s de Seda, com Fred
Asta ire e Cid Cha'risse.

II

farmiÍcla de )ervlço-'-Está
de serviço urgente, ,d-u�ante a

presente semana, a Farmácia
Ahoim;·
'.'

"------------------------------�---�

r��I�:e:�i. e «América»
Os seus proprietários de

sejam Boas Festas à sua
estimada Clientela.

A pergunta da Menina

('::AUTOCIClO, L.da
Repre8e,ntaçõe8 - Con8ignaçõe8
R. Alexandre Herculano, 13 - TAVIRA

Peca8 e ace88óri08 para autos;
bateria8,motores e pneU8.

Artigo8 Eléctricol'l - Scooters

Deseja a todo8 os seus clientes
Boas Festas e feli-z Ano Novo

Campeonato' Nacional, da ·11' Divisão
-

,

�����������������������

A. melhor jogada da partida ditou o vencedor
Vlhanense 1 - farenstJ

.

f)

.Lusltano e Portimonense tarnbém ganharam
Olivais O � Lusitano 2 - Portimonén se 2 - Juventude 1

relefone 13 - TAVIRA - Apartado 13

ràbrita de moagem de farinhas espoada e ern rama. Panifitatão mecânica
...

. Deseja aos seus, Ex.mo• Clientes Boas Festas

/}�$J1!Pfil(/ A�A COM QUE SUA
'. . ,�� SPOSA SO,MHA I

Agente local:

Francisco José de Mendonça Fernandes
Rua José Pires Padinha, 60-Telf. 144-TAyIRA

,

Nervos a mais que tran8forma�
a ¡artida em autêntica luta cam

pa é o espectáculo que geralmen
te n08 oferece o grande derby al
garvio.
A partida de domingo não fu

giu à regra e ,teve ainda como

agravante uma arbttragem defí
ciente que querendo fazer' valer a

aua autoridade inicialniente, aca-
.

bou pur se deeacredttae perante as
-duas equipas e o público em geral,
mercê das inúmeras decísões que
pareceram errada8 a08 0lh08 de
toda a gente. '.
O encontro foi iniciado em toa

da agradável e foi sem dúvida e8- ,

,

se o melhor período da partida;
ambas as equipas fizeram correr
a bola para o campo do advereá
rio, alternando-ae a estadía do e8-
esfêríco tanto num como noutro
meio campo. Porém, após este pe
ríodo 08 cubíatas começaram por

Novo ob8táculo, paseado pela
equipa pombalina, ao conseguír a,

sua terceira vitória em terreno
adversârfo, frente à turma do Oli
vaia.
Confirmando que não é mera

caeualídade Q8 excelentes resulta
dos alcançados até agora, nem que
é imerecida a sua poeíçãojno 6.e
lugar da tabela, 08 vílarenalenses
realizaram no passado domingo
uma boa exibição. Desde o inicio
do jogo que 08 algar-vios donora
ram leve supremacía sobre o ad
vereàrío, moscrando-se maís foítoe
e seguros das suas posstbñades.
Apótl o intervalo e ainda com o

marcador em branco, 08 ví8itante8
mercê -da sua excelente complei
ção fistca depressa se elevaram à .

clas8e de' veneedore8, com a mar

cação de doi8 gol08 da autoria dé
Jaruga e Torre8.
Em Portimão regi8tou.8e tam

bém uma vitória algarvia. 08 bar
laventin08 não e8tiveram n08 8eU8

.

melhore8 dia8, ma8 mo@traram 8er
de longe ,o melhor conjunto.
A e8ca88a margem verificada é

li80ngeira l'Iara 08 al('!ntejan08 e

foi conseguida pelli maneira in,ie
ligente como e8te8 orientaram no


